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A  d e m i s s ã o  
d o  m i n i s t é r i o

Está dem itido  o  m in is
té r io  presid ido pelo Sr. Sá 
C a rd o s o  e m  v ir tu d e  dos 
d is tú rb ios  p ra ticad o s  pe
las e sq u e rd as  e m  pleno 
p a r la m en to .  No m o m e n to  
ac tu a l  foi u m  cr im e  de le
sa pa tr ia ,  o que  se p ra t i 
cou  d em o n s tra n d o  assim,, 
á  nação, que  os seus in te
resses  es tão  aba ixo  dos in
te resses politicos. No m o 
m e n to  em  que  u m  m in is
té r io  se ap re sen ta  ao  par-, 
la m en to ,  cheio da  m e lh o r  
v o n ta d e  p a ra  deb e la r  a  
erise financeira que  tu d o  
parece  q u e re r  a fu n d a r ,  é 
q u a n d o  os par tidos  d a  es
q u e rd a  se u n em  p a ra  o d e r 
ru b a r ,  não  com  o pêso  da  
s u a  m a io r ia  q u e  a  não  
têem , m as  s im  com  o pêso 
d ’u m a  fraseologia  pouco  
d ig n a  d ’u m  p a r la m e n to  re 
publicano. O s  Liberais d e 
v e m  e s ta r  satisfeitos com  
a  sua  o b ra ,  que  foi s e m 
pre a  o b ra  de destru ição. 
T êem  o cam inho  aber to .  
A g o ra  levan tem  o paiz do 
caus  em  que  o la n ça ram , e 
to los se rão  os d em o crá t i 
cos se os aucilia rem  em 
q u a lq u e r  g o v ê rn o  p o r  êles 
constitu ído. Q u e m  d e r r u 
b a  g o v ê rn o s  po r  êstes p ro 
cessos deve  e s ta r  h ab i l i ta 
do. S em p re  ass im  foi.

O  P a r t id o  R epublicano 
P o r tu g u e z  deve afas ta r-se  
n e s t e  m o m e n to  de  d a r  
q u a lq u e r  aucilio ao  g o v ê r 
n o  que  se v e n h a  a  consti
tu ir .  Q u e m  com. fe rro  m a 
ta,. com  ferro  deve m o rre r .  
O  sr. B rito  C a m a c h o  tem  
a  p o r ta  ab e r ta ,  póde  en
t r a r  l iv rem en te  e é m u ito  
ju s to  que  seja ele q u em  
con s ti tu a  g o v ê rn o ,  aco m 
p a n h a d o  dos seus aliados. 
Q u e m  ta n to  te m  con tr i
bu ído  p a ra  o descrédito  do 
paiz, é ju s to  que  v á  ao  p o 
dêr, p a ra  recons ti tu ir  o 
que levou anos a destru ir .  
O  paiz es tá  á  be ira  do 
ab ism o, e encon tra-se  n ’es- 
ta  d esg raçada  s ituação  de-

y ido  s im plesm en te  á  m ã  
v o n ta d e  de ce r to s  políti
cos. N unca  a n ação  p asso u  
p o r  u m a  crise tã o  te rr ive l  
co m o  a  actual; m as  os p o 
líticos só q u e rem  sab e r  dos 
seu s  in teresses, n ã o  se im 
p o r ta n d o  com  o m a l do 
povo,, que  sofre  todas  as 
su as  loucuras.

A queda  do g o v ê rn o  Sá 
C a rd o so ,  n ’este m o m en to ,  
póde  d a r  u m  g ra n d e  de
sas tre  p a r a  o  paiz  se os 
políticos se não  reso lverem  
e n c a ra r  a q u e s tã o  finan 
ceira de frente . Deixem -se 
de  política e, se é possivel 
a in d a ,  unam -se  e d em o n s
t re m  que  ac im a  de tudo  
são  Portuguezes,.

J . Castela,.

ÇX fL fX
R e c e n s í a t u c n í o  e l e i t o r a l

A té  o fim de fevereiro  
p róc im o  fu tu ro  todos  os 
c idadãos  m a io re s  de 21 
anos ou  que  com ple tem  
es ta  idade d u ra n te  o  pe- 
riodo  do  recensiam en to  e- 
le itoral podem  re q u e re r  a 
sua  inscrição nos  cadernos  
respectivos.

P a ra  elucidacão de todos>
os repub licanos  que  se 
q u e iram  inscrever,  as co
missões Políticas do P a r t i 
do Republicano P o r tu g u e z ,  
todos  os dias, p re s ta m  in
fo rm ações, n a  séde do 

' C e n t ro  Republicano D e
m ocrá tico , d as  21 h o ra s  
ás  22.

A todos os co rre l ig ioná
rios que  te n h a m  conheci
m e n to  de a lg u em  q u e  es
te ja  nas condições precisas 
p a r a  a  su a  inclusão n o  re 
cens iam en to  pede-se a íi- 
neza de in fo rm a re m  d ’isso 
as C om issões  Políticas.

MomeúEs
A if f lo r  a o  ç s í a í d ®

Scipião, 0 Africano, procura
va todos os momentos livres que 
as lutas guerreiras lhe deixavam 
para se entrega? ao estudo.

Tinha como hábito afirmar 
que «nunca estava tão ocupado 
como quando se encontrava des-, 
cangando».,

S E e la  tÍE sz la  í le  v c r d l a í l e s
Se todos os mancebos pensas 

sem no prazer que conquistariam 
trabalhando pelo aperfeiçoamen
to da sua vida e do seu caracter, 
nem um só momento vacilavam 
etn abandonar as veleidades a 
que presentemente consagram 
grande parte do seu tempo.,

—Livrai vos de transformar 
inconscientemente um vicio em 
costume! Será então mais dolo
roso e difícil livrar-vos d’ele.

—O filho que ajuda sua mãe 
pratica unicamente um dever de 
gratidão, e por muito importante 
que seja essa ajuda, eia nunca 
iguala nem ultrapassa a que nos 
é dispensaua á custa de inegua- 
layeis.sacrificios por essa . nossa 
melhor amiga..

— O snimal pensa, sente e ra
ciocina, Se não pensasse, não 
trabalharia;, se não sentisse era 
indiferente a comoções, (facto 
que se não dá); se não racioci
nasse não usaria de método e or
dem para desempenhar o traba
lho a seu eargo e para procurar 
nova fórma de vida mais adapta- 
vel a si. Logo, se o animal pen
sa, sente e raciocina, quem o 
maltrata e ofende comete um cri
me tão condenável como aquele 
que incide sobre outras criatu
ras, da mesma fórma possuido
res d’esses sentimentos.

—Se luctar é viver, educar é 
dar fôrça a essa lucta e ameni- 
sar essa vida.

—Se a instrução abre ao a- 
nalfabeto o magestoso pórtico da 
verdade, a educação condul-o 
para dentro e desvenda-lhe o 
mistério da verdadeira vida. Por 
isso mesmo, Instrução e Educa
ção são sinónimos.

TSão s e  a p r e s s e . . . °

Não se apresse..,... Apressar- 
se é um mau costume;

À’s. vezes póde convir, mas 
geralmente é mau e póde trazer 
as peores consequencias.

Não se apresse quando está 
para proferir uma palavra ofen
siva.

Pense um momento antes de 
fazer um gesto violento.

Reflexione um instante quan
do está para se malquistar com 
uma pessoa.

Quando estiver para proferir 
um insulto* espere, reflexione, e 
acabará por o não proferir.

Vacile um segundo antes de 
ridicularisar seja o que fôr e a 
quem fôr.

C O F I E  P 1 R O L 1 S

H uma Irmã da caridade
M ulher  t p o rq u e  te  ve jo  a  face macerada?* 
e o  te u  o lh a r  azu l cu rv a d o  n o  cam in h o , 
e m  vez d ’aquele  r i r  festivo com o u m  ninho,, 
a le g re  e m usical,  com o a  av e ,  n a  a lvo rada?

P o rq u e  m o r re u  te u  P ai, e jaz sob a  r a m a d a  
do cem iterio  aldeão , sob o lu a r ,  sósinho, 
ao  pé d a  p o b re  M ãe, o rfã  do teu  carinho^ 
q u e  m o r r e u  q u a n d o  v iu  su m ir - te ,  u m  dia,, a  e s t r a d a i

S e rá  certo  0 q u e  ouv i n a r r a r ,  p o m b a  perdida!
qu e  fôste a t ra z  d u m  padre ,  e n tre  os c r is tãos  rebanhos;
le v a r  a  caridade  e. o a m o r  ao s  hosp ita is?! . . .

Maldição sobre  ti, se é ce r to  ó p a r r ic id a? ...1 
q u e  com eças  fazendo a  caridade  a  e x t ra n h o s^

-e com  o o lh a r  e m  D eus a ssass inando  os PaisL í

Gomes Leal.

Em todos os casos espere, e 
em geral, espere.

Nada perderá e póde ganhar 
muito.

(Trad.)

J. Fontana da Silveira.

C om m tarías M oticias

C r i s e .  M s ls a ls é e r ia l
Até ontem á noite nada se sa

bia a proposito da solução da 
crise- ministerial. E ’ muito pro
vável que tal assunto leve o seu 
tempo—habituados que estamos 
a vêr melhor criticar a obra 
alheia que pôr em ezecução pla
nos de alcance. As oposiçÕes 
procuraram «gaiatamente» fazer 
cair o govêrno e agora, como 
das mais vezes, procura-se gen
te para constituir ministério e 
não aparece. Ninguem, pois, te
rá que extranhar que ainda esta 
semana se não forme govêrno e 
que tenha dô lá ir outra vez o 
Partido Democrawlo para salvar 
0 paiz da vergonha por que cer
tos políticos 0 fazem passar.

A s  d i a r r l h é i a s  d a s  c r i 
a n ç a s  e as perturbações da di
gestão, curam-se, tomando trez 
comprimidos de Lactosimbiosina 
por dia.

•—- Os linfáticos e escrofulosos 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com lodo. Orgânico.

Os que estiverem muito fra
cos, com tendencia para a tuber
culose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calcina Tripli
ce com Arrhenãl.

—V. Ex.a sente-se fraco? Tem 
falta de apetHe? Sente pouca dis
posição para o trabalho? Pois to
me 20  gôtas de D inam ina  a cada 
refeição e sentir-se-ha completa
mente curado.—«Sanitas», T. do 
Carmo, 1—Lisbôa.

T i d a  F o l l i í c a
Os cidadãos eleitos para vo

gais efectivos das Comissões Po
líticas locais reuniram no do
mingo último para procederem á. 
distribuição dos cargos e toma
rem várias deliberações ds inte
resse locah A Comissão Munici
pal ficou constituída da fórma 
seguinte: Presidente, Dr. Manu
el Paulino Gomes; vice-presiden
te, Joaquim Maria Gregorio; 
secretario, João Frederico da 
Brito Figueirôa Junior; vice-se- 
cretário, José Augusto Saloiej 
tesoureiro, João Soares. A Co 
missão Paroquial ficou assim cons- 
tituida: Presidente, João Anto
nio Pereira Braga; vios-presi- 
dente, José Antonio Paulada; 
secretário, Henrique Baldrico Ta
vares; vice-secretário, Luciano 
Fortunato da Costa; tesoureiro, 
Joaquim Tavares Castanheira 
Sobrinho.
“ M cpsil íE ica  IPortEsgtíe-

Acabámos de receber a visita 
d’este novo confrade, órgão do 
Centro Republicano Português 
de Manaus, 'que muito agradece
mos e que, em troca, vamos en
viar 0 nosso modesto semanario. 
A «Republica Portugueza» é da 
publicação semanal, apresenta-se 
muito bem redigida e esforça-se 
por dar aos seus leitores as no
tícias mais sensacionais de Por
tugal.

Ao novo colega augurámos, 
longa vida e muitas prosperida- 
des e triunfos.
K s e o l a  I® r£ m ãa‘í a  ©sggíOTi-

©8%
Instalada no edificio provisori^ 

amente aprovado funcionaram, 
já depois das férias do Natal as. 
aulas u’aquela Escola, tendo-so 
apresentado todos os professores- 
e agudo grande a coacorreaem 
de aluaos»



ffi v io la

O v 'ivo qtie tu tnc deste 
Fcrdi-o não sei que dia; 

Já. Tu ) vblto a possuir 
P: --'.ia cie tanta valia.

='M=
d e n s a m e n t e

rar.
Ter .. 'lenda é saber sofrer e espe-

f l o t a  Q & m m z l
—Oh! '/issa o dono da casa depois 

de ter jantado) ôje o café está excelen
te!

-A h !-  ■ grita o criado que servia 
â meza; foi a cosinkeira que se enga
nou mandando o café qne era para 
nós,

S & e sp e r ía iy
Cora o n° 49 entron no segun

do ano de ezistencia êste nosso 
confrade de Pinheiro da Bem- 
posts, semanario republicano di» 
rigido pelo sr. Abiiio Henriques 
Martins.

As nossas felicitações.
e s  «1© esás-m ag©  

© lalesstSsaos desaparecem to
mando o Carvão Semitas.

AS HEMORRÓIDAS desa
parecem por completo com a An- 
ti-Ilemorroidina.

Pedir instruções gratuitas á 
San ita s  T. do Carmo, 1—Lisbôa. 
“i 5 r .  é  o  assa C a rv a l l i©

De regresso de férias enoon- 
tra-se já n’esta vila o Sr. D r. 
João Bernardino de Sousa Car
valho, ilustre delegado do Pro
curador da Republica n’esía co
marca. Cumprimentámos S. E.xa

AS S © re s  ã®  Mlaeiama» 
álSsS© desaparecem rapidamen
te, dando fricções com o Balsàmo 
Analgésico Activ. Bisnaga #35. 
«Sanitas»—T.do Carmo, 1—Lis
bôa.

V, ’"s.a faz mal as suas di-
gestSes? Fica, depois das refei
ções oom o estomago cheio e 
com afrontamentos? Pois tome 
uma a duas colheres de chá de 
D igesiina Triplice «Activ» no meio 
de cada refeissão e passará a 
fazei1 ss digestões perfeitamente.

Pedir instruções grátis á «Sa- 
iiitas»—T. do Carmo, 1 —Lisbôa.
C f c 3::?a §S sm le lpa l

Errí cumprimento de uma por
taria ultimamente publicada reu
niram no dia dois do corrente o.s 
vereadores eleitos no ano rindo, 
3 fira de procederem á instala
ção da respectiva corporação e 
á eleição da mêsa do Senado, e- 
le’§5o da Comissão Ezecutiva e 
distribuição dos cargos. A mêsa 
do Senado ficou assim constituí
da: Presidente, Joaquim Maria 
Gregorio; vice-presidente, Jacin
to Augusto Tavares Ramalho; 
senreíárior Rodrigo Caetano 
Cheirada; viao-secretário. João 
Soares. Á Comissão Ezecutiva 
da Camara ficou aonstiíuida da 
seguinte maneira: Presidente,
AagustO Guerreiro da Fonseca; 
vice-presidente, João Soares; vo
gais, Antonio Morais da Costa 
Jáeome, José Teodosio da Silva 
e João. Rodrigues Manhoso.

O Senado Municipal deliberou 
reunir em sessão ordinária no 
dia um de abril pelas 21 horas. 
A Comissão Ezecutiva resolveu 
que as suas. sessões ordinárias 
se reaiisassem ás quarías-feiras, 
pelas 21 horas.
“ © a s a lâ ®  S o  ®5©es„

Este nosso presado colega de 
Alemquer acaba de entrar no 
85.“ ano de sna publicação. «O 
Domingo» feliciía-o com íníimo 
regosijOj desejando-lhe conte 
ainda muitos mais anos de vida 
rem as maiores 'prosperidades.

© E5SeSÍS@í5e
. . . remineralisador do organis

mo é a Calcina Triplice «Activ».
As crianças tom;;in-a com pra

zer, por o seu gôsto ser muito 
agradavel.

V. Ex.a é fraco? Os seus pe
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não sâo suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
modificar-se o seu organismo.

Os anímicos devem preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or
gânico.
' AS ANEMICAS E CORO- 

TICAS. Com faltas de menstrua
ção, tornam-se rosadas e sauda- 
veis, tomando a Amenorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T  
Lisbôa.

do Carmo, 1-

ALCOOL DE IMO
Rectificado, de  96  g ra u s  

garan tidos .
Fabrica  de

n §  Ê i h  
n e s t a  vila.

A N U N 0 IO S

V l2 H € f l2 > 'S € £  u m a  m o- 
de sala em  m o g n o  e

m ais  a lg u m a s  coisas. T r a 
ta -se  com  M anuel Teodo- 
da  C a m a ra ,  n ’es ta  vila.

P l * € d i  O® Vende-se, 
p roprio  p a ra  chacina, a an 
tiga casa de A nton io  d ’G -  
liveira Fialho, Beco do F o r
te, 10 e io ,  e ru a  A gost i
nho  F ortes ,  10 e 10. T ra 
ta-se com  A nton io  Luiz 
G ouve ia ,  L. da  C a lçada— 
A ldegalega.

Mais n in g u e m  de  P o r tu 
gal pode  g a ra n t i r  aos Ex.11106 
freguezes  um  álcool tão  
puro , izento de  ólios e é te 
res e com  tão  alta g ra d u a 
ção. gg5

Uosc I  eoèo^to ba Siíwa

C o m  fábrica de gazozas  
e pirolitos, s o d a -w a te r ,  li
cores, c rém es ,  etc., pelos 
sistem as m ais m o d e rn o s  e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qu a lq u e r  ped ido ,  env ian
do-se a rem essa  a casa  do 
freguez, m e sm o  fóra d a  sé

de do  conce lho .

R U A  F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

OTTFPT7IS SER
~ G U A R D A  LIV RO S?

[ ;i Q ONQALYES PjTÀ

Médico-cirurgião e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma
cia do Monte-pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16— 1.°

Chamadas a ioda a hora
944I

Comprae o melhor método para 
o aprender

f m a  bo praticante ò e sm ío ru )
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
i vol. br., $5o (5oo)

Ene., S70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82 
A

999

C o m p a n h ia  de S e g u ro s  H u s o - f lu m ln e n s e  

Socteòaòe A n ó n im a  be J&esponsabiliòaòc L im iíaba
-------- -----— --------------- -

A  que  realisa  todas  as op e raçõ es  em  s e g u ro s  de in 
cêndio, te rre s t re s ,  ro u b o s ,  assaltos, tu m u l to s ,  t r a n s 
p o r te s ,  v id ros ,  cristais , agríco la ,  pecuário , acidentes 
de t ra b a lh o  e vida.

6 O O ;© 0 O ^ ® O
( a t a í o r i s a d o -----

CAPITAL j essa Sé i d o .............
( r c a l i s a d o ..........

S E D E - n ^ Ç / v $ S S T * U fó lS 0 1 tES, 18,
Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castelã

P A D A R I A  Y I Ã M E M S E
DE

ANTONIO MORAIS f 1
I I i i  l i e JÂCOME

P ã o  d e  luxo e de familia de fabrico e sm e ra d o .  G e 
n e ro s  de m erc iaria ,  b o m b o n s ,  chocolates, etc:

8 ~ P « .  A L M I R A N T E  C Â N D ID O  R E I S - 1 2 0
A L D E G A L E G A

» «&■•<?» «i® « * » ■ '»  «*» «*► f f

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S :

10 GENHIQS-CADAI0M0-K) CENTAVOS
A ss in a tu ra  p e rm a n e n te

A VITIMA DE U M  FRADE ro m a n c e  h is to rico  —  A 
SA N TA  1N Q U IS ÍÇ Á O  em o c io n an te  ro m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A 1VÍORES n o v é la  de co s tu m e  —  O S  
S E G R E D O S  DA H O N R A  ro m a n c e  de  g r a n d e  sensa
ção —  O  LIVP.O D A  MULHER a rev ista  m ais  util ás 

do n as  de  casa, 20 cen tav o s  cada  to m o .

E M  P R E P A R A Ç Ã O ;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  g ra n d e  ro m a n c e  
h istorico , 10 cen tav o s  cad a  to m o  —  A m ulher  em  su a  
casa, O  M A N U À L  D A  C O S IN H E 1RA, 20 cen tavos  
_____ ______________  c a d a  to m o

A ’ v e n d i  na B iblioteca do P o vo , H en rique  B re g a n te  
T o r re s ,  Rua de  S. B e n to ,  279— LISBO A

MA CAMPANHA DE AÇÁO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C IO N A L

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O re i  r e d u z id o  a simples p re 
g o e i ro  público e a m á q u in a  d’assinar. A falsa n o b re z a  
do rei constitucional. A irresponsab il idade  real o r ig em  
de d eg ra d a ç ã o .  Os fam osos  á rg u s  da  «m onarqu ia  n o 
va». A «m onarqu ia  noya» , m e n o s  m o n a rq u ica  do  q u e  
a m o n a rq u ia  velha. A m o n a rq u ia  constitucional não  é 
preferivel ao  reg im en  republicano . O  a rg u m e n to  d o  
figurino  inglez. P o d e r  abso lu to  e p o d e r  a rb itrá r io .  O  
falso equilíbrio social re su l tan te  do  casam en to  do  p o 
d e r  real com  o p o d e r  do  povo. O  p o d e r  real, inde
p en d en te  dos súbditos , não  conduz  ao  despotism o. 
«Reis, g o v e rn a e  o u sad am e n te» .  O  ezem plo  q u e  nos  
vem  ’de França.

A v e n d a  na ru a  P o iaes  d e  S. B en to ,  133 e 135 —  
Lisbôa. P reço , 5 cen tavos
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Álu%  iluminando inna era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  principia e o n d e  acaba  D e u s = A  
p re o c u p a ç ã o  da h u m a n i d a d e = A  >]iblia, a H istoria da  
F i lo so f ia = A  te rra  se g u n d o  os s a b i o s = O s  crim es e o 
D eus ^jiblico— O  diluvio dos  h e b r e u s = A  >]iblia é o 
livro mais im m oral que  h a — Ju lg a m e n to  do D eus d a  
G u e r ra = E u re c h ! - J e r ic h ó — O  Egito h is to rico  a té  ao  
e x o d o  do' povo de M o y s é s = F i lo s o f a n d o =  Filosofando 
e c o n t in u an d o — D euzes e r e l ig iõ e s = A u to s  de fé, to r 
m entos , m ortic ín ios  e assassinos em  n o m e  de D eu s  

c r is tão— A s e p a ra ç ã o  da ig re ja  do  E stado

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO GOSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAE? LIMA, Grão-Mestre aa Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.
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(por se r  o re s to  da  edição) um  vo lum e em  8.°, b ro c h a 
do e com  os r e t r a to s  dos  p e rso n a g e n s  a q u e m  é ded i
cado!!
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Pedido?, de a ss ina tu ra ,  revenda ,  ou g r a n d e s  en co 
m en d as a Luiz P e re i ra — Jo g o  da Bola— O B 1D O S .


